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Lixo polui a Baía d 
MAUS HÁBITOS 
Costume de jogar 
o lixo "na maré" 
é principal causa 
da poluição 
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Difícil saber quem não se en-
can ta com a Baía de Todos os 
Santos. De beleza exuberante e 
natureza privilegiada, a Baía 
não escapa aos olhos de quem 
por perto dela passa. Por quase 
todos os lados sem pre reserva 
uma paisagem pitoresca, um ce­
nário único qu e representa um 
dos maiores cartões-postai do 
Estado. Mas todo esse paraíso 
ambiental está ameaçado. O pe­
rigo está, em sua maioria, sub­
merso. longe do alca nce da vi ­
são dos turistas e soteropolita­
nos. São tonelada de lixo que 
se acumul:im no fundo da b:iía. 
fru to da ação do próprio ho­
mem, que está fazendo dela um 
depósito de entu lhos. 

Duran te a travess ia de fe n y­
boat para a lih.a de ltaparica, po­
de-se verificar flagrantes d:i ação 
dos passageiros. Eles lançam na 
baía sacos plás ticos, garr:ifas de 
refrigerante, copos descartáveis 
e tantos outros recipientes e pro­
dutos, que a natureza passará 
centenas de anos par:i dest rui r. 
A asse ssora de Market ing da 
Comab - Transporte Marítimo 
da Bahia e Simone Matos, disse 
que c,impanhas são realizadas, 
sobretudo, no período de alta es­
tação, com o objetivo de cons­
cientizar os passageiros, mas 
nem sempre surtem o efeito es­
perado. "É muito difícil evitar.' ' 

De acordo com Simone Ma­
tos, ofeny atende a cerca de oi­
to mil usuários/dia. "A demanda 
de passageiros é muito grande e 
as pessoas jogam lixo na baía 
com naturalidade.'' Segundo ela, 
a partir deste mês, a Comab esta­
rá implantando a coleta seletiva 
nas embarcações para tentar 
amenizar a situação. A assessora 
certificou que quem mais polui a 
baía são os turistas. 

Água apodrecida 

Esta preocupação parece não 
envolver moradores da Ribeira e 
Mangueira, em Massaranduba. 
O retrato da baía nessa região é 
desolador. A água, que antes era 
habitat natural de mariscos que 
representavam uma fonte de ren­
da para dezenas de famílias, está 
apodrecida, resultado do lixo jo­
gado diariamente na maré e que 
se acumula devastando o meio 
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Usuários do fenJ,-boat, pri11cipal111e11te turistas, aumentam a sujeira, !a11ça11do objetos ao mar 

ambiente. Por trás da Rua Man­
guei ra da Ribeira, uma rede foi 
colocada para conter o lixo que 
se acumula ao longo da baía e 
por debaixo das palafita cons­
truídas na área. De tudo se vê na 
maré: sacos de nylon, latas de 
óleo, sapatos, roupas, pedaços de 
madeira, pneus, isopor. brinque­
dos velho. , resto de móveis. es­
pumas e, pri ncipalmente, vasi­
lhames de plásticos, inclusive de 
material químico, como de água 
sanit{tria. 

A casa de dona Maria Zilma 
de Lima fica ao lado da parte da 
baía transformada cm depósito 
de lixo. Ela disse que jogar li xo 
na maré j :i se tornou um hábito 
para moradores do local. '"Tem 
onde co locar o lixo. o carro pas­
sa para pegar e a Limpurb reco­
lhe o lixo, mas tem ge nte que 
espera o carro passar, o rapaz 
passar, para jogar aqui .'º A mo­
radora falou ainda que rodos 
acabam sofrendo as conseqüên­
cias. "Aqui tem muito raro, de 
noite parece uma guerra, quan­
do a maré enche, sobe e traz tu­
do cá pra cima." 

A moradora das palafitas Ma-
1ia Elma Melo da Mota tan1bém 
reclama do mau cheiro e dos 
problemas de saúde do filho de 
dois anos. ·•o lixo é um fedor 
que não tem quem suporte . Às 
vezes as crianças caem aí dentro, 
ficam doellles, com o corpo todo 

empolado". Apesar da constata­
ção. Maria Elma admite com 
tranqliilidade que joga li xo na 
b:iía. ··A gente joga lixo aí na 
maré porque não tem vaso de li­
xo aqui: · 

A agente comunitina de saú­
de, que trabal ha e mora na loca­
lidade, Eliane de Jesus Santos, 
disse que Ilido se resume na fa lia 
de consc iência dos mor:idores. 
··A gente d:í orientação de como 
guardar o lixo. como fazer para 
eliminar. Mas. infelizmente, o 
povo joga muitos dejetos na ma­
ré. Não só os moradores daqui. 
mas pessoas de outras áreas:· 

Esgoto sem tratamento 

Por vários lados da baía tam­
bém se verificam flagrant es de 
poluição. Em São Franci co do 
Conde, locafüado a 70 km de 
Salvador, por exemplo, todo o 
esgoto é jogado na baía, sem ne­
nhum tratamento. A paisagem da 
orla, na Praça Baía de Todos os 
Santos, com suas canoas e pes­
cadores, contrasta com o lixo, o 
esgoto que corre em direção às 
águas e com o mau cheiro que se 
espalha no ar. 

Por causa do problema, a orla 
se tomou pouco freqüentada pe· 
los banhistas. ''Tem gente que se 
arrisca, mas eu não, porque não 
sou maluco, gosto de minha saú­
de'', avaliou o comerciante Mário 

Moreira. Ele disse que a poluição 
na baía eslá trazendo am ar!?O 
prej uízos para os moradores-da 
cidade . ··o comércio daqui não 
exi te mai . Não tem banho por 
cau a da poluição. Já e tentou 
colocar turismo, colocaram pla­
cas, mas não ad i:rntou.' · A reali­
dade deix a o morador Antônio 
Carlos de Oliveira desoladu. 
' 'Sempre foi isso aqui. Agora tá 
pior porque a cidade cresceu. 
Quando a maré enche ningu.:m 
aglie nta ficar aqui por causa do 
mau cheiro e dos insetos:· 

O Projeto Bahia Azul está exe­
cutando a obra do sistema de es­
goto sani tário de São Franci. co 
do Conde. O engenheiro respon­
sável, Jorge Medeiros. disse que 
a previsão é que o trabalho seja 
finalizado em dezembro próxi ­
mo. Ele salientou, no entanto. 
que a rede de coleta atenderá 
apenas de Salvador ao perimerro 
urbano de São Francisco do Con­
de. Quanto aos vilarejos circun­
vizinhos, cujos esgotos também 
são jogados na bafa, foi enfático: 
"Aí eu não sei responder'º. 

A Embasa, que coordena o 
Bahia Azul, infonnou, por meio 
da assessoria de imprensa, que o 
projeto é responsável pela coleta 
de dejetos domésticos na área ur­
bana de Salvador e que não bá 
nenhum trabaU10 realiz.ado no 
sentido de recolher o lixo acu­
mulado ao fundo da baía. 


